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RESUMO – Ecotoxicologia aquática se norteia sobre os efeitos ocasionados por agentes químicos e físicos nas populações e comunidades. Portanto, para identificar os efeitos destas substâncias sobre a biota aquática são utilizados testes de toxicidade com organismos de águas continentais, estuarinas e marinhas, em condições laboratoriais e/ou de campo. Esses testes possibilitam avaliar o impacto de misturas de poluentes sobre os organismos aquáticos dos corpos receptores e, ainda estabelecer limites permissíveis para várias substâncias químicas. O objetivo geral deste estudo é avaliar a qualidade ambiental das águas do Rio Catarino, localizado no bairro de Realengo, município do Rio de Janeiro, com base em ensaios ecotoxicológicos agudo, avaliando os impactos causados sobre a biota aquática. Os procedimentos adotados seguem normas da ABNT NBR para testes agudos com organismos aquáticos, sendo este o peixe Danio rerio, popularmente conhecido como paulistinha, obedecendo todas as exigências para cultivo e testes. As amostras foram coletadas entre os meses de julho e agosto de 2014. Os resultados obtidos através do cálculo da Unidade Tóxica (UT) indicam que o rio Catarino apresenta uma baixa toxicidade aguda. Esse resultado deve ser melhor avaliado, visto que esse corpo hídrico apresenta acentuada degradação das suas águas devido ao lançamento in natura de esgotos domésticos.
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Introdução
A água é um dos mais vitais e talvez um dos bens mais precioso da população mundial, porém, sua situação global é preocupante. A sua qualidade vem sendo afetada principalmente devido à contaminação por atividades antrópicas, o que tem se agravado nos últimos anos. A água é um meio fundamental a vida e indispensável a um largo espectro das atividades humanas, como o abastecimento público e industrial, a irrigação agrícola, a produção de energia elétrica e as atividades de lazer e recreação, bem como a preservação da vida aquática.
A avaliação ecotoxicológica é uma ferramenta para a análise de qualidade de corpos hídricos receptores, associando as concentrações de contaminantes no meio e seu risco ecotoxicológico, complementando os mecanismos tradicionais do controle da poluição. Os testes de toxicidades auxiliam no entendimento das relações entre poluição e suas consequências biológicas, eles também são utilizados no estabelecimento de critérios de qualidades de águas e sedimentos, para proteção da biota aquática (ZAGATTO et al., 1999 apud CETESB, 2005).
Os testes ecotoxicológicos, ou ensaios, para o monitoramento e avaliação de qualidade da água tem se tornado bastante comuns nos últimos anos, no Brasil. Em termos metodológicos, vários métodos de ensaios de toxicidade aguda e crônica já foram desenvolvidos e adaptados, de curta e longa duração, utilizando alguns grupos e espécies de organismos, dentre os quais se destacam algas (ABNT 1992; CETESB 1994), microcrustáceos (ABNT 1993, CETESB 1994) e peixes (CETESB 1990; ABNT 2004) de águas continentais e marinhas testes com sedimentos (ZAGATTO e BERTOLETTI, 2006).

Para melhor aprimoramento destes testes usa-se a ecotoxicologia aquática que é uma ciência que surgiu para dá suporte no enfretamento dos problemas de contaminação dos corpos hídricos por compostos orgânicos ou substâncias quimicas. Deste modo, essa ciencia é utilizzada como ferramenta de monitoramento ambiental, baseada principalmente na resposta de organismos individuais a estressores quimicos.
Os Testes de toxicidade para a avaliação da qualidade das águas têm sido utilizados no Brasil em diferentes estudos (BERTOLETTI e ZAGATTO, 2006; SILVEIRA, 2007). Para a avaliação ecotoxicológica de um determinado ambiente são importantes, o conhecimento das fontes de emissão (pontuais ou difusas), as propriedades inerentes dos diferentes agentes químicos (transformação, potencial de bioacumulação, persistência e concentração) e os processos metabólicos dos organismos (absorção, distribuição, excreção e desintoxicação). A exposição da biota aquática a misturas de contaminantes pode provocar efeitos diferentes daqueles esperados pela ação dos contaminantes sozinhos, resultantes de interações sinérgicas, de potenciação, antagônicas, aditivas entre os diferentes contaminantes orgânicos e inorgânicos (MOZETO e ZAGATTO, 2006)

Considerando-se a necessidade crecente de monitoramento e avaliação de recursos hidricos, o presente estudo tentou avaliar, por meio de ensaios ecotoxicológicos a qualiade da água do Rio Catarino a fim de determinar o grau de toxicidade da água e avaliar o potencial de risco à saúde pública, além de fornecer dados que possam corroborar para futuros projetos de manejo e recuparação da área em questão.

Material e Métodos
O Rio Catarino tem uma extensao de 4,5 Km, nascendo na Serra do Barata, no Maciço da Pedra Branca, em Realengo, Zona Oeste do municipio do Rio de Janeiro, desaguando no Rio Marinho, corpo hidrico que pertence a  macro Bacia da Guanabara. Está localizado em uma região de grande densidade populacional e é utilizado como vazadouro de resíduos particulados, assim como despejos dosmesticos de esgotos sem nenhum tratamento por ausencia de saneamento básico na região (LIMA, 2011).
As coletas de amostras de água superficial foram realizadas em apenas um (01) ponto amostral do Rio Catarino, nos meses de julho e agosto de 2014, na parte canalizada localizada dentro da Universidade Castelo Branco.  Estas foram realizadas com auxilio de uma corda e balde, em cima de ponte. A amostragem do mês de julho ocorreu em dia chuvoso.
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Figura 1. Ilustração do curso do Rio Catarino, com ênfase no ponto de amostragem (A).
Os testes de toxicidade seguiram a norma da ABNT-NBR 15088 (2004b), utilizando como organismo bioindicador o peixe Danio rerio (Figura 2). Para cada ensaio realizado foram utilizados quatro (4) fatores de diluições (100% da amostra,50%, 25% e 12,5%) mais a condição controle (100% água de diluição). O organismo teste apresentou tamanho aproximado de 1 a 3 cm, adultos, expostos a amostra por 48 horas.  Os parâmetros analisados durante os ensaios foram pH e oxigênio dissolvido, nos tempos amostrais de 0h (início), 24h e 48h.
Os testes foram considerados válidos quando a sobrevivência do organismo teste controle foi igual ou maior que 90%. 
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Figura 2. Ilustração do organismo teste, peixe Danio rerio.
Resultado e Discussão


As figuras 3 e 4 evidenciam os valores de pH dos ensaios realizados com as amostras coletadas em dia chuvoso e ensolarado, respectivamente. A figura 3 mostra que os valores de pH variaram de aproximadamente pH 6,0 a pH 6,8, enquanto que no dia ensolarado, todos os valores de pH foram próximos a pH 6,5. De forma geral, nos dois ensaios os valores de pH evidenciam uma condição neutra.
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Figura 3. Valores de pH dos ensaios de ecotoxicidade realizado com a amostra de água do Rio Catarino coletada em julho (dia chuvoso).
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Figura 4. Valores de pH dos ensaios de ecotoxicidade realizado com a amostra de água do Rio Catarino coletada em agosto (dia ensolarado).

Nos dois ensaios apresentados nas figuras 5 e 6, as menores concentrações de oxigênio dissolvido foram de 6 mg/L e 4 mg/L, respectivamente. Condições estas que não representam um ambiente anóxico.  
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Figura 5. Valores das concentrações de Oxigênio dissolvido (mg/L) dos ensaios de ecotoxicidade realizado com a amostra de água do Rio Catarino coletada em julho (dia chuvoso).
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Figura 6. Valores das concentrações de Oxigênio dissolvido (mg/L) dos ensaios de ecotoxicidade realizado com a amostra de água do Rio Catarino coletada em agosto (dia ensolarado).
A amostragem do dia chuvoso obteve unidade de toxicidade (UT) igual a 1, pois não houve morte dos organismos teste em nenhuma das diluições (tabela 1). 

Tabela 1. Resultados dos ensaios de ecotoxicidade realizado com a amostra de água do Rio Catarino (dia chuvoso), evidenciando o percentual de Organismos -teste mortos.
	Diluição da amostra
	0 Horas
	24 Horas
	48 Horas

	100%
	0%
	0%
	0%

	50%
	0%
	0%
	0%

	25%
	0%
	0%
	0%

	5%
	0%
	0%
	0%


A amostragem do dia ensolarado obteve unidade de toxicidade (UT) foi igual a 2, devido a morte de todos os organismos teste na condição da amostra de 100%, ou seja sem diluição (tabela 2).

Tabela 2: Resultados dos ensaios de ecotoxicidade realizado com a amostra de água do Rio Catarino (dia ensolarado), evidenciando o percentual de organismos-teste mortos nas diferentes diluições da amostra.

	Diluição da amostra
	0 Horas
	24 Horas
	48 Horas

	100%
	0%
	80%
	20%

	50%
	0%
	0%
	0%

	25%
	0%
	0%
	0%

	12,5%
	0%
	0%
	0%


Conclusões
Os resultados preliminares obtidos através da determinação da Unidade Toxicológica (UT) evidenciam que as águas do Rio Catarino apresentaram uma baixa toxicidade aguda. Condição que deve ser melhor avaliada, visto que esse corpo hídrico apresenta acentuada degradação das suas águas devido ao lançamento in natura de esgotos domésticos.
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